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o PORTO DE 'BRI- ~~~~~~~º c~i~ a ~e:i~~.~~o ttlº f,~;~~ ~~ 1\ ; deve intender acerca do porto dos 

~ 0-CO li E R CIAL ~.~;:~~~i;:,~:: ~::i~.1~.:.~;::·~~: 
Cavalos de Fao, 1unlo ao porto 

DOS C 'VALOS ~~el?:v;d~~st~~:~ :~~~~~tss~::º~ 1\ laudatona dos Cavalos de Fao? 

DE FA
-0 Acaso ignorava que aximios en-

I genbeiros se te~m referido a este 
porto, em camrnho de dous se-- culos?! .•• 

O ilustre engenheiro Assnm
Quando demos por finda~ as · peão, quando, em fins de Maio 

nossas observações referentes ao ultimo, veio em visita aos «Ca
arLigo=Porto de Leixões=do nos- valos de Fão • em companhia 
so colega •Ü Primeiro de Janeiro, do snr. Licinio Guimarães, con
de 3 de Maio de 1914 deixamos ductor d'obras publicas, e de Mr. 
de reserva alguns argu~entos pa- Willia.m C. Tait, do Porto, ficou 
ra <1presentar na treplica. Visto, maravilhado com os excelentes 
porem, o silencio a que se remeteu requesilos naturaes que ofere
o ilustre colega, expandimol-os ho· cem os Cavalos de Fão para um 
je em defeza do porto d'abrigo·co- porto d'abrigo; dizendo, aos il
rnercial dos Cavalos de Fão secre- lustres Espozendenses que os a
tariaado-nos com a autoridade dos companharam, que de bom grado 
ilustres engenheiros Adolfo Lou- ,·iria preceder aos estudos e tra-
rei1:0 e Carvalho da Assumpção e balbos p~r~ tal fim. . 
rna:s diversos colegas seus, não e-! O d1stmcto engenheiro Hugo 
numerando aqarloutros, cuja auto· de Lacerda é de parecer que. o 
ridade já evocamos em dirnrsos ar- ; porto dos Cavalos, a que ass1-
t1gos.. . i gna tres_ entradas, pod~ria prcs-

D1z o ilustre Loureiro no seu · lar serviços ao comercio em ge
repositorio de portos maritimos ral; e afirma que o assumpto me
de Portugal, referindo-se ao porto rece ser estudado cuid adosamen -
do Cavado=• Este porto, o unico te. 
do distrito administrativo de Braaa 1 Modernamente, estes •Cava
tem direitos á consideração dos po~ ; los de Fão >. ~ão considerados pe· 
deres publicos. O que o ilustre en- la nossa Marinha de Guerra, co-
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i celencia, como quem recebia di-
1 
, rectamente da natureza, com o 
· instinto do sentimento, a faculdade 

d a admiração. 
O sol, o Apolo da mitologia, er

gue-se com o homem que trabalha 
na terra, alenta-o nas fadigas do dia, 

esl~~~CD~ lega-lhe o fogo sagrado ao despe-

A POESIA POPULAR 

NOS 

dir-se ás horas saudosissimas do cre
Peç~ licença para apresentar aos ' pusculo, quando a creança adorme

meus leitores o primeiro poéta d'es- ce sorrindo, e o sino da ermida po
ta terra-o povo. 1 vôa de saudades o romanso das flo-

Conheci-o a fundo n'estes dous' restas. 
ultimas verões, quer como espéta-1 O actor então, não é inferior ás 
dor atento dos bailes de ródas, dan- scenas da natureza. Incisiva sem 
çados ao domingo no terreiro, quer : pedantismo, satirica sem maldade, 
como ou~in~e entusiasta das des- , plangente sem afétação, a poesia no 
garradas a v10la cantadas pelas cal- homem do campo é quasi a sua lin
mosas e apaixonadas noites de agos- guagem natural, o que na cidade se 
to, qua.n~o o mu~murio dos riachos lima e pule n'uma prosa trabalhada 
e o c1c1ar convidam o espirita á e difusa dil-o de improviso e can
melancolia, e o coração ao amor do tando o' feliz requestador da ceifeira, 
bom e do bello. ! devolve-lh'o ella melhorado n'uma 

C?s . ~ampo~ são, desde Teocrito I trova singela, rescendendo aos me
e _Y1rgd10, . a 1mperação da verda- : lhores e mais suaves perfumes da 
de~ra poesia, .da que se não a ma- 1 campina. 
neira presumida na adolescencia, 1 No campo a poesia alarga-se 
nem se arrebica de postiças e men- '. com os horisontes. Antes de ser ar
tiros3s galas. te é coração. O amante amuado, a 

O homem do Arado e da char- noiva traída, a esposa antes de ser 
rua, antes da sciencia lhe ter pou- mãe, todos tomam a poesia como 
pado o suor do rosto; inventando um desabafo, todos se acolhem á 
n~vos instrument?s agrarios e aper- ' sombra da cantiga. Linguagem que 
f~1çoan?o os antigos, era, nem po- : dá para tudo, porque é universal, a 
d ia deixar de ser, o poeta por ex- 1 poesia nos campos tambem tem os 

mo um abrigo importante para Um dos seus dizeres e este = tria acima dos limitados interes
tropedeiros. I ·Pois os ((Cavalos de Fão • pres- ses regioaaes, nos a ella ne!'te 

O grande engenheiro Balda- . tam-se ás mil maravilhas para momento nos dirigimos para que 
que da Silva, no seu livro (( Es- a construcção d'um porto de re- reconsidere no gasto de milhares 
tado aciual das Pescas em Por- fugio acessivel em todas as cir- .de contos que perdulariamente 
tugah diz dos ((Cavalos Je Fão cunstaacias de mar e vento; e vae encetar na construcção de 
o seguinte=• A situação dos • Ca· tanto assim que os pescadores Leixões. Não hesitem os portuen
valos de Fão • e a profundidade da região, que bem conhecem as ses, mesmo em nome .dos seus 
que ha enlre elles e a costa, pedras, nos garnntiram que, seja interesses !>roprios em pedir que 
prestam·se ex.cellentemente á cons- qual fôr a furia da tempesLade, se construa um porlo d' abrigo nos 
trucção, neste ponto, de um refogio barco que consiga por-se a sola· e Cavalos•. 
ou abrigo para valer ás embar- vento àus •Cavalos• cae num la-,· O Porto lucrará com isso; con .. 
cações de pesca e até a navios go d'aguas tranquilas.• centrará eíle o emporio comercial 
quando hournsse tempeslade na E Lermina por este longo tre· do norte, a que o porto dos. 
costa N. do continente. Para es· xo=«Ü Porto ignorava talvez is- .cavalos» fica1á anexo, e cuj() 
te fim termina elle - • possue to. E' forç.oso que se convença: movimento ajudará a desemvol
co~dições muito superiores aos 

1

. de. qt~e. as suas obras de Leixões v~r. Não é tão grande a distan-
Leixões do Porto.• pnnc1p1aram por custar 4:500 eia que separa o Porto. 

No roteiro de Pimentel de ' e terminaram por ficar por20:000,: E augmentando assim esta la-
i 762, já se dizia que ha,·ia no ao passo que estas aqui, para boriosa cidade a sua esphera 
l?cal dos «Cavalos de l?ão,)) ~ur- utilidade do Porto ~ .de 1~bs to-j d'acção ale Espozende nos n.ão 
g1douro para casos de necess1da- dos, custarão uma nd1r.ulana que vemos em que podessem ser fe
de, mas que para o demand,,r era pode variar de 500 a i:OOO con· ridos os interesses vi1aes do Por
necessario conhecer bem a região. tos. to, com a construção do porto 

O quanel mestre general Cus- Mas o que o Porto sem du- dos •Cavalos•. 
todio de Villas-Boas, em J.80 i vida não fica desde já ignorando, ••..••.••..•.••..••.•• 
procedeu a estudos e trabalhos : e o maximu interesiie e economia Ninguem pode apresentar um 
conscienciosos. nos •Cavalos de que advirão ,da construcção d'um j argumento que laça ruir por terra 
Fão•, em CUJOS estudos e traha· porto d'abrigo nos •Cavalos de o solido argumento d'essa mo
lhos se inspiraram engenheiros Fão •. Não tica desde boje igno-1 ralha inabdlavel de granito que 
modernos dos mais distiuctos, . n.ndo a superioridade q u0 já a- 1 se ergue em frente a Espozende. 
que orçaram as , despezas a f~zp,r j gora aquella simf les restinga Por isso clamamos e clama
com um porto d alingo entre ::>00 de rochedos oferece sobre o a \'a· remos, com toda a convicção e 
a 1:000 contos 1 ! ! riado porto de Leixões. E como calor, com todas as forças qne a 

Em conclusão, apresentamos nós queremos fazer á cidade in- nossa patriotica voz nos insuflar, 
a ~nquestionavel autoridade da victa a jusLiça de a considerar- que em nome do bem da Nação, 
•Liga Naval Portugueza • bole- mos imiuentemeale vatriotica. e urge que se construa de prefe
Lim marítimo pu~licado pelo Clin- desinteressada a ponto de colo- rer.cia a Leixões, um porto de a
celho Geral, de ]Unho de i913. caros sagrados interesses da pa- brigo nos <<Cavalos de Fão•. Ur-

seus filosofos, os seus desiludidos, 
como na cidade. A um ouvi eu, e 
era dos melhores trovistas do sitio, 
ceair-se depois de instado, dizendo: 

Não canto por bem cantar, 
Nem por ter falas de amante; 
Só canto por dar o gosto 
A quem me pede que eu cante. 

Esta quadra era um remoque 
folhetinistico ás inumeras declara
ções amorosas que n'aquella tarde 
se tinham feito no bailarico. 

A ceifa, a vindima, sobretudo as 
descamisadas, são as epocas flores
centes da poesia saloia; são o rapi
do mais glorioso reinado de Au
gusto das letras campesinas. Que in
teligente e surrateiro comercio de 
olhares? que furtivos . apertos de 
mão 1 que magoa dos queixumes ! 
que temerias perguntas 1 que satiri
cas réplicas senão ouvem então. 

Quando o sov'reiro der baga, 
E o loureiro der cortiça, 
Então te amarei, meu bem, 
Se não me der a preguiça l 
Ao desalmado, ao Lovclace que 

assim se descartava em pleno baile 
de roda da pobre moçoila que não 
via çá n'este mundo outro sol mais 
que p seu Manoel ouvira eu ainda 
no domingo anterior esta, trova so-

brescriptada aos magnificos olhos 
castanhos da sua béla: 

Os olhos pretos são falsos, 
Os azues são lisongeiros, 
Os olhos acastanhados, 
São os leaes verdadeiros l 

Pobre Maria 1 Conheci-a reques
tada pelos rapazes mais abastados 
<la aldeia, via, garbosa e esbelta, ser 
a primeira entre todas do Jogar, 
aplaudida, nas festas, nas louçanhas 
do cirio; ouvia cantar depois, já 
palida e desbotada: 

D' encarnado veste a rosa, 
De verde o manjericão, 
De branco veste a açucena, 
De luto o meu coração 1 

Dous mezes depois, pelo cair da 
folha, dormia, coitada, o derradeiro 
sono no cemiterio humilde da sua 
aldeia! 

Era sina dos teus, pobre Maria. 
Ainda Deus te poupou o veres cá 
na terra a tua irmã dilecta, a timi
da mas festiva Aninhas, regando de 
lagrimas o berço do filho adorme
cido; e cantou-lhe envergonhada: 

Oh! chorae, olhos, chorae, 
Que o chorar não é desprezo, 
Tambem a Virgem chorou, 
Quando viu seu filho prezo. 

Depois continuou: 

Quem tem meninos no berço 
Por força lhe ha de cantar; 
Quantas vezes canto eu 
Com vontade de chorar! 

E' porque ella, como tu, tambem 
arrastava a sua cruz de martirio cá 
na terra. A mal casada lhe chama
vam, não que o pecado fosse d'ella, 
mas porque desacertara na esco· 
lha do marido, a quem eu lhe ou
vira pedir ingenuamente um anno 
antes: 

Se fôres domingo á missa, 
Põe-te em parte que eu te veja, 
Não faças andar meus olhos 
Em leilão pela egreja 

N'esta trova estava inteiro o co
ração de tua pobre irmã-a virtu
de e o amor! Quem lhe dir.ia a el
la, ainda hontem noiva festejada já 
hoje mãe abandonada, que a triste
za lh'a havia de trazer aquelle a 
quem cantara: 

Se eu soubera que voando 
Alcançava o que desejo, 
Mandava fazer as azas, 
Que as penas são de sobejo! 

Agora as unicas azas que a cati
vam :sào as do anjo que recolhidai 
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ize em nome dos inlrressc" cfa ccmiterio para cascos de navios, e ;,O que pensa V. Ex.ª que fez perseguido pelo secretario de Fi- o 'qual o Camara nada tem. 
na\·egação nacional, urge em no- um coval para cadaveres de paes essa autoridade com esse crimi- nanças dêste concelho. 
me dos inlrresses da navegação e filhos e de mães e filhas!. ... noso? Desde que expliquei ao povo 
mundü1l, qne bastas vezes se tem Que tal está a fraternidade Em lugar de o meter na ca- da minha freguezia o decrelo de 

Fão I) de junho de 1914. 
Manoel Gonçalves Pereira 
P.e Emílio Fernandes Pradique 
Jose Joaquim Affonso 

arreceado de utilisar-se do porto do Poito e os seus sentimentos deia, como era seu dever, man- 24 de Mai0 de 19H, o homem 
fie Leixões; urge cm nome da bumanitarios?! dou-o escondidamente para sua enfureceu-se de tal modo contra 
prosperidade e dosemvolvimenlo E vá a g~nte insuflar-se na casa, pela calAda da noite, para mim que nunca mais me pôde tra
<lo paiz, pois o que se està ven- fraternidade do estrenuo defen- assim evitar que a ira popular o gar, dizendo por tod~ a parte que Nós, abaixo assignados, ve
do é o desvio da escala dos va- $01' dos interesses do norte, ain- justiçasse. Um cumulo ! eu, com esse proceder, lhe cer- readores da Camara Municipal 
pores para outros portos estrao- da '3mperrado o sorver a largos Essa aulo"ridade esquecenrlo ceei grandes inleresses. N'isso de Espozende, declaramos ·-que 
~eiras, á mingua de porto suf- lrago-1 o nosso suor, e a sugara- que estava sob as ordens de V. não mentiu, porque o povo rnsli- não approvamos nem nos con
ficicnle ao norte de Portugal. vidameule as nossas parcas eco- Ex.ª que subiu do poder para a- co, qne ignorava essa lei, desde formamos com a parte da acta 

E. uma coisa que pelo menos, nomias, deixando-nos a morrer paziguar as clissidencias da gran- então deixou de pagar as multas da sessão de 23 de maio findo, 
clesde já se pode fazer, e iodulii- de fome!... de familia portuguêsa, tem dado por falta de par!icipação quando subscripta apenas pela commis
tavelmente com mais economia do 1 O Porto ainda terá o desca- o braço aos homens do democra- falecia qualquer pessoa de familia são executiva, na parte em que 
que na Figuei1a da Foz, 9ne desta rode pedir ao Tesouro mais me- tismo dêsl~ concelho: odientos e snjnita a contribuição de regi~to se refere 'ao conflito havido en
,·ez lambem vae consegu~r uma e-1 !ho!·amentos para a sua cidade maus:. e na? Leve peJO, logo na por titulo gratuito. tre o reitor das Marinhas e o 
normidade de contos de reis para fa. rnncta (na prepolencia)?... 1~anha segu10te, ?.°dar em expo- ~ara V". Ex..~ a~aliar_ da ho- secretario de finanças d'estecon
zcr inutilmente face a um assorra- l Acaso haverá, ainrla, entre 1 s1ção com o hero1 do negregado nestidade deste func1onano, basta celha, por nenhuma competen
mento _que sempre ~a de existir-é ' os portLJenses qu~rn levante . a atenlado. prat_icado na minba p~ s- 1 dizer-lhe que liou\·.e casas que pa- eia ter ella <!e in?ultar n~nguem 
o desvio da foz do Cavado, na for: : sua voz na precom:;ação de Le1- I soa. E e por isto que o povo des- ; gar:im quatro e crnco rnnllas, só I nem ?e se m~enr em vidas ou 
ma indicada na plan~a. Não e . xões? ! ... Se ha, ajusta-lhe bem i te concelho ~·e~olta~o cr~~ essa li porque o cabeça ?~ casal não deu negocios pa~t1culares. T~mos 
grande a despesa. Meia centena . a caral'uça de • T1 ipeiron. l loucurn admm1st.rat11·~ dizia por a competen'.e part1c~p_ação. pelo. snr. Re!tor das .Mann~as 
<le braços e uma boa draga fa-1 Portuguezes! que presaes o; toda a parte:-(< e mais um cnme 1 Na ultima eleiçao de paro- a maior consideração e respeito, 
ziam esse serviço em pouco tem- ' vosso nome e a vossa dignidade, 1 impune1, 1 quia da minha íregnrzia leve o 

1 
por sêr um homem de bem e 

po. A duna tem apenas ali 150 e as regalias da voss1 valentia,! V. Ex..ª, qtJe é um pei feito cínico descaro de vir de E~pozen -: sentimos não poder dizer 0 mes
-0u 200 metros de largura: Para levanlemo-1103 n'um só portuguez . h?mern de bem, deve ~iandar sin j de _aqui e afastar ela urna varios ; ~10 do seu . aggressor. Auto
corlar 200:000 melros cuh1cos de para extirparmos esse famelico dicar os factos por mim apont:l- eleitores que o não tflleriam a- ' nsamos public:tyãO. 
areia não é caso de _se pen~ar na cancro q,,ue .mais corroe as v1sce-I dos, e dar, depois d~ élpurame~-

1 
companhar, ma~ que se retir~- : Espozende 12 de junho de 1914 

eternidade. As areias rel1radas ras do Erano publico. i to da \'erdttde, o devido correr.ti- , ram do acto eleitoral com rnceto Jose J'az 8, ll ·. 
. . . . E , i - b d . l ct eu o servmam para espraiar e mterce- · "' \'Os Pº"ºs e o alto norte, vo a quem nao ~ ou e correspon- · as suas ameaças e com me o Manoel Anta ·

0 
d ~i· d 

· 1 · · , · · · d · · 1 t 1 11 · . ni e 11 1ran a 
tar o rio pde ºc~orted. . d idnsptrdae-~~s. nesta ~ns_tiss1ma or- er·c:ªºa seu espll'lto to eran e e que e ed 10!' t~rasse a cam1sc:a com Lino dos Santo., Figueiredo 

. A fozd o .. ava o _ass1mb es- . em_ e
1 

1ue1as e d1ze1 da rnssa j pac1Ct1~a. or.V E ª 1 o
1
s con efnave1s proces~os tiscaes 1 Antonio Alv.es de Faria 

viada des e Jª tornana a arra JUSt1ça . . . reta . :iX.. qne um pe- (e que az uzo para seu gover- Albino Ma1·t "ns f"l :t- e -
1 · · · 1,r b h d 1 h , ' J . , , . l 1 1.Jap1 ao ccas franca Poc enam entrar lª em- morramos, em ora mas aca- queoo an o 1 e omens, sem au- no. a a1 me ameaçou etc p1sto a j si oe· t b fi' 

2 barca.çÕes de consideravel tonela- hemos luctando pelo p~rto de a- toridade moral , entendeu que só em punho, evitando eu, com a Jose· gFeii· ª acda nad'Ao~ e>> 
V. b · · d 1 · 1 · · d · · 1 ,J. • nan es ...,eve o j?em como entram em 1aona e na r1go-comerc1al dos • Cavalos e pe o terror e v10 enc1a se po ena rn10 ia pruuencia. nm grave con· ( · · t b 

· ' ·· E F ~ · · · · · · d · · n· d. d, ccsas1gne1 a ac a na oa F1gue1Ca pelo menos. ' como 1 ao•. ! impor a consc1enc1a a ma10na , 1to que po ta ar-se. fé>) 
Pensa a illustrada Lüra Naval· 11 dos cidadãos dêsle concelho, que • Fui t:tmbem multado, por > 

.., 1 Clun'el!I Cou1•011 d l f · N Portugueza. . . ! os esp~·eza pc a .ónna dracomana . sna. ordem, quando prezo, e sob . ota. Os vereadores que 
A illustre «Re\'ls!.a Colomal ', i ~v- como tem procedido. i fute1s pretextos pelo candon- ass1gnaram de boa fé não assis-

em diversos numeres, afina pela 1 Rerti'fi'randO j O que se tem dado nêsle pe- gueiro fiscal dos impostos, Ce- tiram á sessão. Levaram-lhe 0 
mesma ordem de ideias com a l lJ lJ I queno rincão é espantoso, como lestino de Carvalho, que era ao livro a casa. E o vereador Pau-
Liga Naval Portngueza. ! . _ passo, a d c ~1onsLrar. . . . !lles_m~ tempo o h?mem que lo Dias dos Santos tambem não 

Descreieemos um pouco sobre . Por um lapço de rev1sao I~u fu1 v1lmcn1e persegu1C10, unpmgia aos taberneiros o vi- assistiu, mas prestou-se no dia 
estas palavras d& Liga Naval= deixamos passar no _n\Jsso n:1- tendo por diversas vezes a t~i- nho_falsificado que o seu superior immediato a assignar a acta etu-
E' forçoso que se convença (o mero_ passado m:ia rnco!:recçao nha casa_ assaltad~, ora de dia, . fabncava n.a sua_ adega. do o mais que preciso fôsse. 
Porto) de que as suas oLras de que .(.,onvem rectifica r. E on~c ora de uo1Le, e pu_r hm !.evado para 

1 

jUma imo~ahdade ! 
Leixões principiaram por custar se ~iz que a Camara, em sessao ~r~ga, onde estive preso no pre- . O secretario das Finanças Meu Caro Amigo 
4:5DO eontos e terminaram por con1uncta c~r~solve~ ~rotestar ... )> s1d10 de S. Barnabe, por espa- tem concitado contra si o adio Em resposta á sua carta te-
.ficar por 20:000 contos= etc. ~ão e isso. F?1 apenas a ço d~ cento e dez dias, como do contribuinte, porque só trata nho a dizer-lhe que não assisti 

De tanto não sabíamos n?sU! co1_nmissão executiva e com conspira.dor, sem nunca atenlar 1 de C! explorar em seu proveito, á sessão em que se pede a sua 
Já .e execranria e cscandalos1ss1- dois dos seus membros aus~n- pelo m_n.1s pequeno ar.lo contra a ~ervmdo ao me?t;nº tempo de expulsão. Se lá estivesse tenha 
ma co~edelal. . . t~s. De resto-podemos gar.:n- Republ1c~. . _ . . . . mstrumento polmco nas m~os , a certeza que votaria contra. 

Adi.cronaudo a esle escarnia- t~l-o a Camara talvez em maio- ~ A m1~1ha r;1sao lm mot1vad~ dos potentados do democratls- Protesto contra semelhante re-
loso numero mais 4:000 contos n~ reprov~ a acta em que. tal pelo od10 d ~lgucm. _que, , fo1

1 
mo da terra. j solução. Faça 0 meu amigo d'es-

(afóra .0 que. ignor,amos) para _des- f_01 reso!v1do não. l~e co~vmdo meu companheiro po21ttc~ n on- ! Os carros, os cavalos e to- ta 0 uso que lhe convier. 
pezas ,ultenores a sua termma- cornun~~~o. de opiniões com oªs Lros tempos, e 9uc na~ via com , do o luxo que po~sue ~ão o s. Claudio 14 de junho de 19 q 
.ção, da o resultado de 24:000 snrs. Fummo, Carvalho & C. · ~ons olhos a rnflu enc1~ .que eu ; fruto das suas gentilezas a cus- i Seu am.º mt.º obrd.º 
.contos em moeda portugueza, por; --·~e-~·-,· trnb~ e sempre conse~vei. Tratou, ; ta_ d~3 lagrimas do pobre con-, P.ª Carlos Pereira daFonsecaLírna 
quanto nos es;á ~té ao presen~e por i~so, de me amqllllar acosan- tnburnte. . 1 
o porto d abrigo de Lei- CJ\RTA 1~BE' RTA do-me fabamente como adversa-! Peco a V. Ex.ª ao sr Mi- E 111º S R . d M . h · 1 1 · • • . ' • x. nr. e1tor as ann as xões!I!. . . no e o actua regime. , mstro das Fmanças, que ma~1-

E todo este dinheiro para E'. preciso notar a V. Ex.ª 1 d~m si_ndicar os actos dêste fun- Declaw a V. Ex.ª que não 
quê?! Para p~s~uirmos em a nos- '~ue neste concelh~, cm t~das as i cionano, por pessoas dignas e; assisti á sessão da Camara em 
·sa cost:a mantuna do norte um 

1 
A.o i.Jnstl"e Presiden- rncursões ~nonarqu1cas, nao hou- i ho~estas, e então se verá o su- : que se pediu ao Governo a sua 

@"!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!'!!!!!'!!!!!'!!!!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!'!!!!!!!!'!!! 
1 te do l'f.linisterio ve uma so arvore cortada nem , dano repelente J.1s suas enor- expulsão. 

as tem no berço, mas que ella te- Ex.mo D1•. Dei•- um poste telcgrafico. derru!1ado. mes torpezas. j Não pertenço á commissão 
me levantem o vôo, e a deixem cá nat•dino JJiaeha- O povo .de Espozend_e e, por rndo- Eu to!llo a responsabilidade executiva; mas, se pertencesse, 
n'este mundo sosinha e sem con- do. 

1 
Ie, pacifico e respeitador. do que digo e comprometo-me votava contra. Protesto contra 

forto. . . 1 O 'c_or~plot de Espozende • a mostrar,, em nome da justi- a acta na parte que se refere a 
_Mas deixemos as tr,istezas al- A V Ex a que diri()"e neste apcnos ex1sl1u na fantasia e nos · ça e do decoro público os cri- V. Ex.ª e ao escrivão de Fazen· 

deas, e voltemos ao terreiro a escu- · . · ' . ~ . · 1· t d f l· 1 <l '1 · ' 
· · d f; t· d t · momento h1stunco os desllllO" do 

1 
rns rnc os maus uns ª ::ios apos- mes e o os praticados na repar· da Faça V Ex a d'esta 0 uso 

engenhosos conceitos. Vêem alem : nosso glorioso paiz, vem o abai- to os a . em.ocracta. ;,, a prova tição de Finanças concelhia, de que qmzer. 
tar mais esen as ia as rovas, e mais ' ' 1 d d · E 1 · · . . . ' 

aqu_elle rapazo~e de jaleco de bom- . xo assinado, reitor da fregu ezia do que digo e que. tanto e_u corno 1 q~e é chefe o snr. Eugenia Fer- D V E 
bazma awl, cm~a vern;elha, ?ot~es 1 das Marinhas, do concelho de Es- , o~ m~ns companh.mros de 1nfortu- 1 reira. e · x.ª mt.º v.ºr 
de ou.ro na goleira? E o primeiro l pozende, queixar-se do procecl i- : mo fomos abso~v1dos por n nan1- Justiça é o que pede o Antonio Francisco Rarnos 
da_nça~or de_ fanddango d

1
º
1 

logar, .0 
1

1 

rnento incorrecto para não dizer 1 midade pelo tnbnnal de guerra Padre Manoel Martins Giesteira primeiro VE'rsista o conce 10, o pn- ' . . 1 B . j · , · · ' . 
meiro copo do districto. ! escandaloso, do adm101strador do em r~ga, composto p_or e istm- Espozende, 28 de Maio <le 1914. 

Ensarilha_ un_1a fi_eira a_ pau, la- .· mesn_rn concelho.. Hermeneg ildo !! t~'s oficrnes do nosso bnoso exer- Meu Caro Amigo · ~~~ · vra com bois prnpnos, traz ª?, ter: 1 Pereira, pela prnlecção dada ao cito. 
ço uma terra do fidalgo, e Jª foi 1 secrelario de Finanças Eugenia j Mas apezar de absolviuo Jo SEM CQMMENTARIQS ... dous annos mordomo da festa de t n· . d d d F ' . · ' 1 · · 
Santo Antão, a mais pagã, da_s fes- l 101z _e An ra e erre11:a, _que 1 crime, que a .tJIV?samente me 1m-

Em resposta á sua carta sou 
a dizer-lhe que não faço parte 
da commissão executiva, mas 
se tal resolução se tivesse da
do em sessão conjuocta votava 
contra. Protesto contra essa a-

tas do districto de Torres Vedras. o agredrn, cobard~ e tra1çoe1ra- pularam, ale a presente data, 
Ouçam-n'o, que traz de olho mente, ao escurecer ela tarde do ainda não eslou de posse do meu 

nm~ franga, d~ freg~ezia, que vae dia 15 do conente, em sitio êr- registo parochial, de que foi in
mais vezes ª bnncadei_ra que ªº con- mo quando descançarlamenLe se justamente expoliado e talvez que 
-usso, e que elle proJecta estrama- . ~ . . . ' . 
Ihar do rebanho do Senhor como dll'lg1a para a sua res1denc1a. fôsse esse o pómo apetecido que 
já o cu.ra lhe exprobrára na' ultima O agressor, no acto do coo- moLÍ\'OU a minha prisão para as-
prédica domíngueira. flilo, foi preso, quando tentava sim ser beneficiado, á minha cus-

A rapariga _não é ~onita, mas l'ugir, pelo soldado n.º 136, da la, o oficial do registo civil, Dr. 
para 0 poeta nao ha difficuldades; Guarda Repoblicana destacada Motta que foi uma das testemu· 
até na fealdade acha recursos com 1 ' . _ 
que Justifica-se. Ouçam-n'o: em Espozende, que o entregou nhas ele acusaçao no meu pro-

Entre pedras e pedrinhas 
Nascem raminh os de salsa, 
Pega-te á feia qu<' é- firme, 
Deixa a bonita que é falsa. 

no respecti\'o posto, conservando-o cesso. Uma santa crealura ! 
ali até altas horas da noite, sen- Agora vou muilo respeitosa:
do depois entregue ao adminis- mente declarar a V. Ex.ª os mo
trador do concelho. tivos, pelos quais sou odiado e 

IJma exantoração 

Nós abaixo assignados, ve-1 cta e pedi9o de expulsão. O meu 
readores da Camara Municipal i caro a~mgo faça d'esta o uso 
de Espozen<le, declaramos que j que qmzer. . . 
não estamos d' accordo com a Seu mm to amigo 
deliberação tomada pda maioria . Manoel Alves da Costa. 
da Commissão executiva da Villa Chã, 14-6-1914. 
mesma em sessão de 2) de maio, 
e. na part~ respeitante ;10 con- Ainda bem que nem tudo é 
fücto havido entre os snrs. pa- pôdre. A infamia fica sendo a
rocho das Marinhas e secretario '. penas subscripta por cinco mem
de finançts d'cste concelho com · bros da cornrniss~o executiva, 

.. ... 



. . . . ' . 

--::~~~,~~:::~--.. repente transformar-se em re-. - ·-- ;:--::-... rv\.)..!.,~;:- , ... • 

Amigo Snr. Vieira 

Muito grato lhe fico pela pu
blicação no seu lido jornal o 
seguinte: 

Ne quid nimis 

pulsão e desprezo. 
A adjectivação da lingua 

portugueza que dizem rica, é 
pobre contudo para nos limites 
dR decencia classificar esses 

Jo5é.c:. do Telhado". 
" O desabafo por parte das 
victimas impunha-se, mas, es-

como n sua ex.ma Familia são 
os nossos sinceros desejos. 

Foram esperar o nosso 
distincto conterraneo os srs. 
Prior Luiz Fernandes de A
zevedo, A n tonin Moraes, PR u
i o Dias dos Santos, João Vi
ctor Carneiro, Manoel J oa
quim MorRes, dr. Manoel O
livei1·a Pinto e muitos outros 
de que infelizmente não po
demos obter os nomes. 

-- Pede-nos um amigo a 
publicação da segninte: 

FANTASIA 

No seu conceituado jornal sns coitadinhas tinham tal me
de r r do corrente rnez vem lo- do, as latras farroucas ganan
go na primeira columna um cioso, que tranquilo que tran
artigo intitulo.do <cUma arbitra- zid:l s limitavam-se a munnu· 
riedade)>, do qual transcrevo o rar lacriminosamente aos pa
seg uinte: «A Camara Munici- rentes a ralice que lhes fôra 
pal do Concelho de Espozcn- feita. 
d ·b d 1 Aqui fica o re!2'isto das quei- Dedicada a alguem que e ...... aca a e reso ver em " 
sessão conjuncta de 30 de Maio xas que sei; tome juízo e pro· afffrmou que escrevemos 
passado, protcs. t 3 r junto do Go- I: bur~ ser honrado, n~o cus~a em linguagem latrinaria. 
vemo da N~ção, por interme- m~1to e. lucrará muito mais Como queria V. Ex.~- que 
d_io da sua cornrniss[o e::ecu-1 pois su b1rá n~ co~ce1to ~os ho- classificasse mos um indi vi
tiva co_ntr~ a perm~nencia do n:iens que ate hoJe o nao con- duo qualquer que tivesse em 
Snr. Re1tfü das Mannhas n'es- sideram co_mo egual. ~ seu negocio pesos viciados? 
te concelho, etc ...... )) -Continuam as bruxas ca 

1

. Assim ? 
D'esta informação se. con- da te1T~ com~ .P'.'ª.~ica ~ojen-:- A civilisaçflo que no de-

clue que h?_uYe sessão con1uncta 1 ta e abJecta fe1t1ça1 ia, nao_ sei! coner dos tempos tudo avas
onde se dehberou fazer tal pro- o que me parece a estupidez sala; e devido ta m bem á grqn
testo, entregando-se á Commis- ; maldo_sa d'essas scelerada~. ! de aglomeração de pessoás 
sã~executiva o poder de o cum- ; Que fe _tem ellas com. es~es i- ; n'um só ponto a viverem de 
pnr. C<?mo membro da C:ima- ;·notfün~1vos e pórc~s ingrnnun-1 uma população pauperrima, 
ra Coniuncta e para bem da , ços pai a á m~ia noite colloca- . fez 0 ex.mº snr. Fulano de tal, 
\ 'erdade, tenho a declarar que j rem nos cammhos? . ! para adqui1'ir consumidores 
tal sessãonão se realisou, ao me- ~ma conheço, quero dizer para o seu ac1·editado. e~ta
nos que eu fosse sabedor e não que e ap01:tada como tal, q~e belecime11to adulterar ligeira
me consta o contrario, não ten- , vae á eg~·eJn; é. uma dás ult1- mente em tres g r à os de 
d.o portanto rasão de ser tal in- mas a sa11·e(ve~am bern)quan- chumbo apenas os pesos com 
formaç~o nem os arrasoados que do passa pela pm de agua ben- que negociava. 
noutra local vem a rr.eu respei- ta em vez de molhar as pon- i Não achamos que o cri
to. Ne quid nirnis. ! t~s dos dedos corno manda? 

1 

me, crime nüo; não achamos 
Para bem da verdade espe- ntual, ensopa o lenço que.cm-, que a habilidade do snr. Fu

ro a publicação d'esta no seu dadosa.mente em.brulha n ou- lano de tal seja illegal por 
conceituado jornal. 11 roe la vae m~1to ~pressada qualquer ponto de vista com 
• Apulia r6-6-14. 1 p~ra casR; d'ah1 ~ d?1s ou tres i que enc:i i·emo.s o negocio. A 

Seu am.º obrg.0 , dias aparece.º. ingrnnanço. difle1·ença do peso está no 
P.e Emilio Fernandes Fradique. · De~s o d1vmo martyt· do fiel do baixo preço com que 

1 
Calvar10, Redem~~or ~o ~ene- . 0 consumidm· paga; e os con-

-.......... ~'"f)u.. ro hurrrnno, Sal\,1do1 da hu- correntes do honesto sr. Fu-
~ !

1 
manida?e em geral, s.e~·vi~1do lano de tal são tantos, que 

· F ~ C>, 1 ~" . por rn~10 de uma fe1t1ç~1ra, justo se tornf\V<1 que um ra
! aos abJectos e dosconhec1dos paz elo secnlo intelliaente e 

._...........--·~-.r----

A IPIEIROL1ll 
~j IESIPOZIENDIENSIE 
Novo Estabelecimento de Fazendas 

ANTIGA CASA VIUVA VALLERIO 

Rua Veiga Beirão {Antiga Rua Direita) 

t:m~U?ÇD~~~UlUBI 

f sta casa, unica no seu genero pelo seu variado sortido, a
~ caba de receber diversos tecidos de novidade e artigos pro· 

pr·ins da prr~rnte estação. 
Não menciono artigos nem preços das fazendas, por ser dificil 

i111 11meralos no presente annoncio. 
Espera a costumada visita dos seus Ex.mos freguezes e do pu

blico em geral. 

j 

éatvão pàtà debulha~ · 
de CAnDIFF e de NEWCASTLE, ftnaudades espe= 
eiacs para queima1•11as debullladoras apre-, 
ços 1•esnmfdos. 

TEEM CONSTANTEMENTE VAPORES ADES
CARGA. 

Egnallnente eom carvão pa1•a ronJ A, 
COXE D~ rUNDICAO CO~E r AnA COSINHA E AN. 

e 

T~nACITE da qna~id:\de benn eonlleeida "Gn~AT 
MOUTAU:t,, para motores a gaz llObre. 

PEDJDOSA: 

O. HEROLD & Cia 
Rua da Prata Nr. 14 

LISBOA 

O. HEROLD & Cia 
R. Nova d' Alfandega 22 

POHTO Chamam-se frrmcezes n u- 1 desígnios do Hei das Trevas? audaz se Jer~brn8s.e bcom o 
ma certa ?lasse de_ gente ~ue · Parece que nos tra.nspor- guiso inventivo que tem, en
~e approveitam mu1tn nrte1ra- taram ao tempo de Luiz XVI contrar um meio moderno de 
ment~ dn boa-fé e ignor:rncia e.m que os M~!'m1e1· e os C~1 g- ganhar a \'ida. l · 1 ~ - R d 
dos sm1ples para os explora- l1ostr?~ de saias rnettem llledo : Os rotineiros que vendem . por o _nto (e sua ,mae tOSa co a que se proce e por 
rem ~ seu bel-prnzei·; não i-6 aos r1d1culos barbados aülua- · com 0 pezo legal, levando · Maria de Carvalho ou Ro- obito de Rosa Alves l\1ar-
dos simples, mas, tambem dos . es. 1 embóra mais alguma cousa sa de Carvalho, casada e tins, casada e mora<l ora 
que embora intelligcntes ca-1 A bom .vergalho. . ·1 sA.o ral'os, mais ainda existem moradora que foi com o in- qne foi, com o inventari<:m-
hem-Jhe. nas adunc:~s ga~Tas; -Retiro n-s e no dia 13 felizmente para quem com- ventariaute Manoel Jm:;ó da to Joaquim Gomes Lagoé-
fOr. con~arem em tão noJen- paraª. Povoa. º.nosso presa- pra. Silva narreiro, na fregue- la, na freguezia de Gan ... 
tos mtruJõe~. 1 do a.migo e d1strn.cto phal'ma-1 Acha que a larlroeira es- i R- · T' t 1 d l b 

Temlabiaeboasfallasem- ceuticoSnr. Avelino da Costa tá assim em lino·uarrem de- sia le. 10 mo. ra, cesta comarca, so 
quanto a a dextra da mão se in- Faria que 1105 veio t1·nzer as cente ex.'º:.1. E se~á 1~·esse es- Espozende 5 de Junho 1 pena de revelia. 
tr:od~z surruteiramente nasal- i suas.despedid11s e n?s pediu a , tylo que ülassificaremos. to- do HHlt. Espozende, 30 de Maio 
g1be11·as dos confiados. : publicaçn'.) do segumte: . · dos aquelles que delinqu1rem O Escrivão du de 1D1!t:. 

~o desgraçado dspois que : ~cAvelin.0 -~H l]osta F?n~, d 'hoje pr.'o futuro. . 3. 0 oficio o escrivão ajudante 
s~ \'e r~ubado, não tem reme- 1 na imposs1b1hdade de fazer 1 Assim n;\o incorreremos Jo[io Gomes Vinha do 1.º ofücio. 
d10 senao calarem.se; para não pessoalmente, vem p oi· este nas iras de tão aentil creatu- · ] d F · 
ri~m-se ainda em cima ns de- : meio despedir-se de todos as ra; seria Pª"ª ~ós desairoso Verifiquei. João . ~,ornandes e ana 
savel'gonhadissimas ~ar as, i pessoas das suas relaçõe~, a- ' que a fina ironia de v. Ex.ª O Juiz de Direito, Vasconcellos 
outro8 hn que não rlando pe- migos e freguezes, agl'aclecen- ; novamente nos causticasse... l..ieal Sampaio. Verifiquei: 
fa cousa á primeira vez, ca-

1 
do a todos ns attenções que \ , O Juiz de Direito, 

hem segunda e dando por ella . lhe tem dispe~sfldo. . 1 comarca de EspH«"mle Leal Sarnimio 
então, lamentnm-se batendo 1 A pharrnac1a Moderna, (c1-1 courns·cca de E!.illlOll'lende EDl'.1:0§ de TRINTA 
contrictnmente no peito; e es-1 cero) continua ~endo proprie- 1 Dli\S 
tanecidos faz em cnlculos de l dade sua e por i-;so pede a to
quanto teriam sido victimados 1 dos os seus amigos e frogue
pelos taes /rancezes na primei- 1 zes que como até hoje, con
ra vez. tinuem o fazer-lhe o f avô1· das 

AÇO saber 
por este juizo 
e cartorio do 
escrivão do 
terceiro oifi
cio-J. Vinha, 

Nào se lembram esses lo- suas preferencias e atenções. 
cupletadores do suór alheio de Que encontre o nosso que
que podem cahir na miserin e 1 rido amigo, aquillo que pro
que terüo talvez de pedir uma cura são os nossos maiores 
esmúla a esses que elles ago- desPj,as ... 
ra enganam, tão de~lavada- fi el1<~1dades. correm editos de 30 dias a 
mente?... -Chegou no dia 1~ a coutar da seuunda e ulti-

E aíndn. talvez haja cora- Fão o ex.rnº snr. Francisco l ma publicaçâ~ do respecti-
<;ües <'ondoidos (emboia victi- de Campos Mnr:-tes um dos . 't d t 
rnns) que generozamente nu- bem1eitores da nossa peque- V? annu~Clü Cl an ? An 0-
xilinssern comum olrnlo esses nina terra; que n alegria, de m? da Sil.va Barreiro, sol
de~honest.os que bnje os ex- vel' o pequenino torrão qu.e teiro, rna10r, ausente em 
pioram. lhe serviu de b~rc;o, . o fa~a parte incerta nos Estados 

1 Tudo é cri\'el e tnmbem e~quecer ~s muitas mgra.ti- Unidos do Brasil, para as
fall1vel no nosso orbe. Assim ~oes porque tem passado rn- sistir a todos os termos do 
a confi11nça e honradez que se Justamente. . · l· .. 1 · 
Ji .. -pensava a um ente que se Um~ gr: ndedt\ml)ra, jun- mventano orp iauo ogico. a 
" ·U ppunh~' honesto, pode d121 re· to 1J uma b d f\ sande assim 1 que se procedo neste Jmzo 

2.' publicação 

elo Juizo de 
Direito des
ta comarca 
e cartorio 
do prin1ciro 

oficio - correm editos de 
lrinta dias a contar da se
gunda e ultima publicarão 
cl' este anuncio, citando 
Antonio Gonça]ves da 
Costa, ausente em par
te incerta nos Estados 
Unidos do Brazil, para 
corno interessado assistir a 
todos os tennus até final 
do inventario oi."phanolo~i-

REVISTA DO MINHO 
publicRfllRO qui11zenal 

para o estudo das tradições populares 

dirigida por 

José tia Silva '\'leira 
collabor<1da por todos o~ folk-loristas 

porluguezes e estrangeiros 
Assignatura 

Anno, Portugal .•.•....•..... liOO 

Estrangeiro ............... 1:000 

Toda a corre~pondenc1a deve ser 
dirigida á Empreza da .Revista. do 
Minho ou ao seu director, José da. 
Silva Vieira,-ESPOZF.NDE. 



TYIPOCRAIPHITA E JLITVRARITA ESIPOZENJDENSE 

o màiot decpo~ito de imcpte~~o~ dà :Ptovirtéià do :NJ:i:ri.1\o 
A nossa officina montada com todos os mechanismos e typos o que ha de mais moderno na arte de imprimir e 

a que atualmente fornece de impressos a maioria das repartições publicas, do norte do pais, por preços inferiores a to
das as suas mais congeneres, rivalisando na perfeição e qualidades dos papeis que emprega. 

N'esta casa encontra-se mais á venda e por preços excessivamente modicos os seguintes objectos: 

8ecção de Typog1•aphla 

N'esta officina executa-se com a maior per
feição e rapidez, segundo os processos mais mo
dernos da arte. Imprirnen-se jornaes, livros, pro
grammas para festividades cartazes com typos 
grandes e em grande formaw, participações de ca
samento, cii·cu lares, memoranduns, factums pa
ra o commercio e particulares em todos osôrama
nhos e difforentes gostos, emelopes de Ctl' 0n 
br:rncos timbrados a vontade do freguez, no ns de 
officios, etiquetas para pha rmacia, bilhetes de ri· 
fa e todos os impressos necessarios ao commercio, 
industria, repartições publicas, escrivães de direi
º juntas de parochia, contrarias e particulares. 

Especialidade em bilhetes de visita para 
o que possue um catalogo illnstrado com uma 
vasta e linda collecção de tyµos em todos os ta
manhos nacionaes e estrangeiros. Ifa tambem 
uma grande variedade de cartões brancos em todos 1 

os tamanhos e qrn1lidarles e um variado sortitlo em 
phantazia, pergaminho, linho e mnitas outras qua
lidades onde o freguez pode escolher a sua vonta-
de. 

Os preços dos bilhetes com' a _impressão são 
relativos ás qualidades do cartão vanando entre 300 
até 800 reis cada cento. 

Llv1•arla.-Livros escolares de todos os au
tores, escriptas (Cruz e Simões Lopes), papel em 
todas as qualidades, louzas em todos os tamanhos 
e preços, tinteiros com tinta• preta desde 30 reis 
para cima, canetas de~de ó reis, aparos, lapis desde 
1 O reis, tinta a retalho e todos mais ojectos ad
quados nas escolas primarias, 

naterlal escolar, fornece-se com exeen
ção perfeita, taes como carteiras, secretarias, ca
deiras, estojos, louzas grandes, mappas parietaes, 
espberas, estantes, e mais objectos pertencentes 
ás escolas, fornecem-se por preços muito inferiores 
a qualquer oulra casa congenere. 

Dão-se todos os esclarec.imentos e preços. 

Canetas de tinta, ultima novidade, a 200 
240 e 300 reis, a melhor invenção, 

Pape.1 bordado para cartas amorosas, (gran
de sortido), en,·elopes bordados para os mesmos, 
d'esde 20 a 80 reis. 

Chromos, ramos, snntos, esti.mpas, figuras 
de passar, cartões de dobrar, chromos de phanta
zia de abrir, ultima novidadade, para differentes 
preços. 

TINTA OE MARCAR roupa, Colla-tudo, lnm
parinas de pau a 20 reis a caixa, e de porcela
na a 40 rs., giz para alfayates, bilhar e escolas, 
gomarabica, prende papeis, a taches, s~ bonete~, 
borrachas para safar tinta e lapis, obreas, lap1s 
pretos de 10 reis p;ira. ci~a, azul, azul e.vermelho, 
lapis de tinta, lapizeuas com lap1s e l?ena 
desde 30 reis para cima, canetas desd~ õ reis a 
120 reis. · 

ETI OU ETAS em caixas a 60, 80, 90 e 100 

.. 

Posrf A ES em eô1·es, bro.-
u1eto eseu1•0 1-

m ita~ão verdadeh•a da foto
graphia, o que ha de mais fi
no e mais mode1•no, que 
em toda a pArte se vendem 
a '10 e liO seis eada um são 
no nosso estabelecimento a 

no~ 20 E 30 rs. 
eada um. 

fJollee~ões lindissimas em 
todos os gostos e para todos 
o~ 1•rec:os, havendo n'este ra
mo nm eolossal sortido. 

Todos os post:ies de 30 reis para cima tem di
reito a um envelope de seda. 

1 11111 
'~m wi~b1~ dt ~~13c~ieault, ~ic, 

ip1din, t mndins firigut~ian d'· 
iestt couctlho. 

Cada 5 postaes ~o reis . E' um reclame. 

TINTA preta, azul-preta, car
mim e ma is côres para escrever. 
Tinteiros de vidro com tinta, redondos 
e quadrados para o preço de 30, 40 e 
50 reis, havendo frasc(ls grandes 
desdes um 114 de litr'o até 1 litro, a 
differentes preços. 

t A, fi:~ de sêda para flôres 
em todas as côres, de 1. a e 2.. qua
lidade; papel affixe para illuminação, 
lindas cores; dito para folhagem em 
verde, prateado e muitas outras co
res com brilho. 

P A PEJ.J almaço e fino em to
dos os formatos e para todos os 
preços; papel fino para cartas em 
todas as qualidades. 

i>l~~L i'!ll ~AFiTA l UJ ~l!UE 
p ~ p E:: x.. de musica 

proprio para bandas marciaes e par-

ticulares, diversos modelos. 

PAPEL de chupar tinta, em ver
melho, côr de rosa, branco, verde 
escuro, e outru s muitas côres e qua
lidades. 

LIVROS EM BRANCO para o 
commercio, industriaes e particula
res, havendo em todos formatos e 
papei~ diversos e preços muitos ra· 
soave1s. 

SEM RIVA~ 
A 

' 
ATÉ 

REIS 

Cada caixa de bom papel 

com 50 folhas e 50 envelopes. 

BLOCOS para calendarios. 

AGENDAS de ,algibeira para 
1913 muito portateis e uteis. 

ALMANACHS Bertrand, Seculo, 
e todos os outros publicados para o 
futuro anno da 1913. 

Ha um grande e variad? sortido de livros nacion~es ? estrang~i:os á ven.d~ na nossa livraria, avultando gran-
de numero ~e romances de diversos auctores, ?bras sp1enb~c~s, rehg10sas, P?ht1c~s etc., que se vendem por preços ex

cessivamente baratos. Ha tambem mmtas obras, ed1çoes da nossa hvrar1a, tanto litterarias como so-
bre o Folk-lore portuguez, as quaes constam de catalogo especial e remettemos a quem nos enviar a sua importanci 

a 

• . . 
• 


